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RESUMO 

 
O novo projeto gráfico do jornal-laboratório OutrOlhar é resultado do trabalho 

desenvolvido por alunos do quarto período do curso de Jornalismo da Universidade Federal 

de Viçosa na disciplina de Atividades Programadas em Jornalismo Impresso. O trabalho foi 

realizado para melhor adequação da aparência visual da publicação ao seu público-alvo, os 

alunos do ensino médio público da cidade de Viçosa, Minas Gerais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Denomina-se Projeto Gráfico o plano que define as características visuais de um 

produto jornalístico de publicação periódica que deve ser mantido em cada edição. É o 

projeto gráfico que define o design, formato do papel, cores, fontes, títulos, espaço em 

branco e todo o layout de um veículo impresso. Surgiu da necessidade econômica de 

diferenciar os diversos jornais no mercado, tornando-o individual. Para uma publicação, é 

essencialmente a principal parte de seu branding
5
, pois lhe confere identidade, ajudando a 

construir sua imagem no mercado.  

Um jornal bem diagramado pode aproximar o veículo de seu público, permitindo uma 

melhor legibilidade das páginas, evitando ruídos de leitura, má compreensão do conteúdo, 

cansaço visual e etc. (OKIDA, 2001). A legibilidade da página “está ligada à tipologia 

relacionada à forma da letra e à variação da largura das colunas.” (COLLARO, 2000) 

Segundo Collaro (2000), a estruturação gráfica dinamiza a leitura, através do uso racional 

do branco e do jogo de formas. 

A diagramação, prevista no planejamento gráfico, tem que atender às demandas do 

seu público alvo, a fim de criar um laço de fidelidade com os leitores em potencial e atrair 

sua atenção para o veículo. 

 
O ponto de vista de quem lê ou do consumidor potencial do veículo de comunicação 

é a base para o sucesso de um projeto de comunicação bem-sucedido. Para fazer 

uma nova publicação é preciso identificar as preferências do leitor e estabelecer 

laços racionais e emocionais para tornar o leitor fiel, oferecendo relação de apreço, 
baseado na confiança e identidade com os profissionais que o fazem. (KUNTZEL, 

2006). 

 

Para atender aos critérios de legiblidade e proximidade com o leitor, o planejamento gráfico 

deve responder aos princípios básicos do design propostos por WILLIAMS (2005) e às técnicas 

visuais retratadas por Dondis (1991) em sua teoria da sintaxe visual.A reformulação de um 

projeto gráfico torna-se um desafio, pois, sendo uma reedição do que o público já conhece, 

precisa manter elementos que os identificava anteriormente aos seus leitores. Trata-se de 

uma reinvenção de algo já consolidado. Essa reformulação visa à melhor diposição do 

conteúdo, e mais: ao fortalecimento da mensagem textual, já que  “as técnicas visuais se 

sobrepõem ao significado e o reforçam.” (DONDIS, 1991). 

                                                
5 Branding é a percepção dos consumidores sobre um produto, serviço, experiência ou organização. 
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No caso dos jornais-laboratório, o desafio de fortalecer seu significado, recriando sua 

identidade torna-se ainda mais intenso, uma vez que sua periodicidade é normalmente 

menor, diminuindo consideravelmente a exposição da marca. 

Considerando tal desafio, o novo projeto gráfico do jornal-laboratório do curso de 

jornalismo da Universidade Federal de Viçosa, o OutrOlhar, foi desenvolvido no segundo 

semestre de 2010 como parte dos trabalhos da disciplina de Atividades Programadas em 

Jornalismo Impresso. 

 

2 OBJETIVO 

 

O projeto surgiu da necessidade de fortalecer a comunicação visual entre o jornal-

laboratório OutrOlhar e seu público alvo. Devido à sua característica experimental e 

laboratorial, o veículo pôde ser planejado livremente pelos alunos, que puderam aplicar 

conhecimentos práticos adquiridos nas disciplinas de editoração eletrônica no período em 

que produziram o jornal. O objetivo era ir além de produzir pautas e matérias, 

aprofundando-se no processo de produção e edição de um jornal impresso. 

 

3 JUSTIFICATIVA 

 

O jornal-laboratório OutrOlhar vem sendo trabalhado no Curso de Jornalismo da 

UFV há sete anos e, como forma de  apreender os conceitos teóricos e a prática tratados na 

disciplina de Editoração Eletrônica e melhor suprir as demandas de seu público alvo, vem 

passando por reformas gráficas periódicas. O OutrOlhar é destinado a alunos do ensino 

médio das escolas públicas da cidade de Viçosa e, todos os anos, uma pesquisa é realizada 

para procurar entender este público-alvo e o que eles esperam da publicação. Na última 

pesquisa, grande parte dos alunos afirmou não estar satisfeita com a aparência do jornal. 

Assim, foi proposto pelo professor Joaquim Lannes que a turma do quarto período 

reformulasse o projeto gráfico da publicação para melhor atender às sugestões e sanar as 

insatisfações do público pesquisado. Para executar esta reformulação, foram eleitos dois 

alunos que se destacaram no período em que cursaram a disciplina de Editoração 

Eletrônica. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

A reformulação gráfica do jornal foi feita através da editoração eletrônica, 

especificamente pelo uso do programa Adobe InDesign,  software de editoração que permite 

controle completo de todas as ferramentas necessárias para a criação de arquivos para 
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impressão. É o mais indicado para a diagramação de peças gráficas com mais de duas 

páginas.  Por se tratar de um redesign
6
 de um produto já existente, levou-se em 

consideração a necessidade de se manter a identidade do jornal, de forma a preservar a 

identificação e o conhecimento da publicação junto ao seu público-alvo. Para tanto, foi 

mantida a antiga logomarca e os elementos presentes nos projetos anteriores foram 

reposicionados e tratados. A capa foi repensada de forma a conter mais informações, tornar-

se mais dinâmica e impactante, chamando mais atenção para o conteúdo interno do jornal. 

Para isso, foram aplicados os conceitos básicos do design, segundo Williams (2005), 

a saber: proximidade; alinhamento, contraste e repetição. Utilizou-se também a técnica da 

diagramação modular, onde os espaços para texto, imagem e cabeçalho de página são 

programados, antes mesmo da produção das matérias, tendo assim um número previamente 

dado de caracteres para cada matéria, de forma a encaixá-la perfeitamente nas páginas. 

Ficou decidido o uso de fotos quadradas ou retangulares, com o intuito de causar maior 

impacto, e a padronização de títulos e legendas que acompanhassem o espaço das colunas 

dado a cada matéria, de forma a usar o máximo do espaço do papel. O “contragrafismo” 

também foi padronizado, de forma a dar leveza e harmonia a página. Segundo García 

(2002), “o espaço em branco é importante. Como a pontuação em uma página, permite que 

os pensamentos fluam melhor.” Assim, foi padronizado o uso do espaço em brancos entre 

cada um dos setores das páginas. 

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

A principal mudança foi no formato. O jornal-laboratório passou a ser impresso em 

formato germânico (49cm x 29, 7cm) proporcionando um maior aproveitamento da área 

total do papel e permitindo uma melhor organização das informações na página. Este novo 

formato permitiu a ampla utilização de boxes - caixas - que, em geral, carregam uma 

matéria e/ou um infográfico
7
. 

A capa do jornal agora possui, estrategicamente, diversas manchetes e mais textos, 

em contrapartida à foto única e manchetes padronizadas do projeto gráfico anterior. Esta 

estratégia foi utilizada para aproximar a aparência do jornal-laboratório com a dos jornais 

tradicionais. O novo formato permite também uma maior variação da primeira página, de 

forma a criar expectativa, gerar interesse e manter um caráter mais experimental. 

 

                                                
6 Reformulação do design de um produto. 
7 Representação de informações na forma da combinação de ilustração e texto 
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Figura 1: Reprodução das duas primeiras capas do jornal-laboratório OutrOlhar após o redesign 

 

Já as páginas internas foram divididas em cinco colunas apropriadas a receberem até 

três matérias no tamanho padrão da publicação. As principais matérias de cada página 

ganharam pequenas chamadas que fazem a abertura dos textos e sintetizam o assunto a ser 

tratado na reportagem. As informações da edição saíram do rodapé e foram todas para o 

cabeçalho, juntando-se ao número da página e ao nome da editoria. Os boxes foram 

desenhados de forma a deixar a aparência do jornal mais moderna e dinâmica, o que foi 

propiciado pela organização entre textos e imagens, feita através de seções na caixa, 

interligadas por um ícone triangular e pelo uso de fonte diferente das utilizadas nos textos 

padrão. 

 Na tipografia, o OutrOlhar passou a utilizar fontes mais modernas e sem serifas, para 

conferir leveza e facilidade de leitura aos títulos, legendas, olhos e chamadas de matérias. 

Os diversos pesos e estilos oferecidos pela fonte Helvetica Neue permitem uma grande 

gama de combinações entre os setores que a utilizam, ao mesmo tempo em que criam uma 

identidade e unidade ao projeto gráfico como um todo. A fonte aparece, por exemplo, nos 

títulos em formato black condensado e nas chamadas de matéria em formato fino 

condensado. Ela também é usada nas assinaturas, legendas, olhos, cabeçalho e boxes. A 

utilização de uma única família garante uma apresentação organizada e bem equilibrada. Já 
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as notícias e reportagens continuam a utilizar a fonte serifada Garamond, que garante 

leveza e legibilidade aos textos mais longos. 

 

 

Figura 2: Reprodução das páginas 10 e 11 da edição 24 do jornal-laboratório OutrOlhar 

 

6 CONSIDERAÇÕES  

 

A experiência de reformulação do projeto gráfico do jornal-laboratório OutrOlhar foi 

eficaz ao proporcionar conhecimentos práticos sobre diferentes aspectos do trabalho de 

produção de um jornal impresso. Durante o processo de produção, os alunos tiveram 

contato com as diferentes formas em que a comunicação visual pode afetar a percepção de 

um texto e a importância da boa disposição dos elementos gráficos dentro das páginas de 

um jornal, já que a estética pode não ser o mais importante no projeto, mas, certamente é a 

que provoca o primeiro impacto e, por isso deve ser bem pensada graficamente, aliando 

noções teórico-práticas da Comunicação Visual à criatividade em contornar os limites 

impostos pelo espaço físico da publicação. 
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Além da consciência gráfica e da criatividade, o trabalho exigiu uma reflexão crítica 

sobre a realidade do público alvo da publicação, de forma a entender sua visão e melhor 

formatar o jornal-laboratório, visando despertar maior interesse à sua leitura.  

Por se tratar de uma atividade laboratorial, entende-se que o projeto gráfico 

continuará aberto a experiências e observações em seu novo formato, para caminhar em 

direção a um melhor relacionamento com seu público e enriquecer o conhecimento de quem 

o faz. 
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